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ASSI'GNATURAS

Em Ovar, semestre .

com estarnpilha . .

Para do reino" accresce o

avulào .

.Moção e ndnlnl-tràção-LARGO DA PRAÇA4V.¡-
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Por onde hade começar esta

reforma?

Os interesses d'uma classe não

em considerar-se se arados ou

independentes das con' içoés com

que no mesmo paiz estao todas as

outras.

Se os agr'cnltores portuguezes

não produzem, nem vendem mais

barato que os estranhos, recorrer

'por isso á liberdade de importa-

çao é recorrer a um meio artilicial

e perturbador da harmonia, das

relações naturaes_ entre as classes

que produzem, isto é, entre os pre-

ços dos seus productos, é excluir

do systema .economico uma das

mais importantes.

E' força que a agricultura na-

cional crie por si-mesma os ca-

pitaes de que precisa, e para o ca-

so em que tenha de valer-se do

credito, lembramos a instituição

dos bancos escossezes. cuja utili-

dade está provada.

A agricultura scientiñca é um

ideal, um alvo para o qual iremos

caminhando, mas as suas regras

demandando em muitos casos, e

na maioria das localidades, des-

pezas superiores aos lucros, ou e

aos capitaes, de que os nossos

agricultores não dispõem, não a

podemos aconselhar como applica-

vel immediata e geralmente. Ap-

plique-se, onde e quando fôr lu-

crativa- mas uma agricultura.

ue nós aconselhamos, como geral,

2 a ue nós chamaremos-do ga-

do, a agua, e da herva.

Portugal não póde pôr em pra-

tica uma agricultura excellente,

ou erfeita, ao nivel dos melhores

mo elos _ _

Em todos os patzes bem culti-

vados o capital de grangeio é enor-

me em re ação ao das agricultu-

ras atrazadas.

N'uma granja prospera da 1n-

laterra ou da Belgica eleva-se a

ãez vezes mais que o preço dos

arrendamentos, ou ao terço do

' i valor do solo.

A todos parece um meio prom

pto e eliicaz para obtermos a pros-

peridade agricola o fornecer aos

ícultores uma parte do capital

circulante-mas' se nós estamos á

espera de que por_ este meio se re-

'. forme a nossa principal industria,

esperamos em vão-1.“ porque es- '

se capital nao é facil_obter-se 2.°

porque d'esse que eaiste não con-

seguira que uma parte entrasse

nes bancos ruraes a juro modico

-3' porque uma exploração lu-

crativa não se faz com capitaes

emprestados. e sem capitaes não

ha uma agricultura tal como a

scieneia a'reqner.

E' diminutissimo entre nós o

capital de grangeio, mesmo insuf-

ñciente-a um systems, ;ue exua

o triplo, ou o dobro, é um systema

ina plicavel.

emais o Estado é um concor-

rente, hoje terrivel. E' um deve-

dor acreditado, pontual, paga com

a'. bolsa do paiz, que _o garante-

dando juros conVidativos, nunca

reduzindo as despezas ao nivel

das receitas sustenta' um merca-

do sempre aberto aos argentarios.

Indispensavel e portanto, que

ds no'ssos a 'cultores usem de

methodos, pe os quaes,- melhoran-

 

l do a sua industria, ganhem ao

mesmo tempo o capital, de que

precisam.

E' forçoso melhorar pelo sys-

tema da ekploração, e não pelo ca-

pital-de modo que este seja o re-

sultado do systema, e não o cre-

dito a base, ou o motor da refor-

ma.

Mas d'aqui não se conclua, que

não se deve cuidar da organisa-

ção do credito rural, proveitosoI

em casos especiaes, o que nao nos

parece admissível, é, que a elle se

recorra de ,um modo geral, e d'el-

le se obtenha a transformação con-

veniente, e reclamada.

Lourenço d'Almeidu Medréros.

_i__*_-
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' Espanta-se a «irma» pelo facto

de a actual Camara. no princi io

da sua gerencia, deliberar ven er

oito contos de réis nominaes. de

inscripções de assentamento, cha-

mando a essa deliberação um

acto de má administração.

Se «ella» dissesse o contrario,

extranhavamos nós, porque nun-

ca soube o que era zelar os bens

lmnnicipaes sabendo si uplesmen-

íte, o que é lezar.

l E' do dominio publico, e é ver-

Idade, que a gerencia transacta

.deixou um saldo negativo, por-

;quanto uma quantia insignifican-

te, que ñcou em cofre, não che-

ava para satisfazer os depositos

eitos pelos donos de rebanhos de

cabras.

A Camara tinha a seu cargo

dividas das quaes está a pagar

juro de 5 010, tinha mais absoluta

necessidade de reparar os paços

do concelho e ainda a de modili-

car a actual canalização das

aguas.

Não tinha dinheiro para nada

d'isto, e quando quizesse recor-

irer ao emprestimo, teria de pa-

›ga(.)r juro nunca inferior a 5 112

IO¡ .

l

 

l Nestas condições, attendendo

á cotação das inscripções a esse

tempo e ainda hoje, dao estas um

juro inferior a 5 010, e assim era

manifesta a vantagem em recor-

rer á alienação, em vez do em-

prestimo.

trumada.

i A «irma» em uestões de admi-

nistração lê pe a cartilha dos

morgádos, que conservam bens

dos quaes tiram o rendimento de

2 ou 3 010, e devem dinheiro do

qual pagam juros a razão de 6 ou

7 010, até que a usura leva tudo-

rendimentos e bens.

l Ambos os «irmáOS» estimaram

“a nomeação do actual administra--

dor do concelho, e assim o decla-
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'.J untinhos, protestaram do lado, e

os «dois», em côro, retirando os

pés, cantaram:

Ao tirar do teu pezinho

Um abraço te dou eu.

l Que saudade!...

l

Ambos os «irmãos» não leva-

lram a bem que nós a proposito do

«Calvai-io», em ue elles querem

vêr a camara,

ue a esta succederia como a

hristo--estar no meio de dois la-

 

drões.

Foi um 'ogo malabar de cara-

puças; ca a um sacudiu oque

he foi possivel.

Nós apenas tinhamos em vista

dizer que se a camara fosse para

o «Ca vario» ia innocente, como

foi Jesus. Nazareth, o que não

aconteceu aos dois ladrões no

meio de quem elle expirou.

E nada mais.

O «irmão», que a principio at-

tribuia a desgraça dos pescado-

res aos senhorios das' cbmpanhas,

mudou de Opiniao, e diz_ cousas

amargas ao sr. capitão do porto

d'Aveiro, protestando fazer en-

trar tudo na ordem_

O que ahi vae, Santo Deus!

O sr. capitão do porto é um

official da armada dos mais dis-

tinctos e ñel cumpridor dos seus

deveres, não necessitando de

Imentores, sobretudo d0s de tal

I jaez.

O «Patarata» é um d'estes r¡

feiros de prezas já gastas, habi-

tuado a lamber as pontas das bo-

tas e a'ferrar os tacões. E' bem

conhecido, mas enganou muita

gente.

E' miseravel, como o manifes-

ta, em tudo e por tudo.

Até ao proprio dono morde por

instincto, não sendo esse desejo,

pois nunca chegou a comprehen-

der os seus deveres. Só serve pa- ,

!ra comprometter e crear embara-

lços áquelles a quem imagina ser

ldedicado.

Diz elle ~não set como o hon-

rado consentiu e não se revoltou

_ Para supprir esta falta de ren- contraos monumentaes escandalos

dimento vma o aforamento da Es- praticados pelos seus correlegio-

narios (sim, correlegionarios, por-

que apezar de independente é [t'-

monada', quando occuparam as

taes cadeiras in illo tempore.

Este bicho quiz dar uma fer-

radella no «irmao» da virmã», mas

hesitou e voltou o' focinho para nós.

Diga, seu «Patarata», quem fo-

¡ram os limonadaquue m tllo tem-

Oré és't'ivaram na camara e rou-

aram?

Esses taes limmmdas ainda hoje

iram, porém deitaram peste no di- o são' e foram-n'o sempre, ou _já

Ito. Não poderam encobrir o lucto,

Íque lhes vae n'alma.

| Estas harmonias são de data

recente e proveem do facto, em

' que a «irma», chamando o «irmão»

para a sua grey,

dizia:

l

l Põe aqui o teu pezinho,

Põe aqui ao pé do meu

¡se viraram d'alma e vida para a

, «irmã»?

I Solatio est miseris sotios habe-

re penates.

Este patarata beato e impostor

meigamente, lhe que preCisa de trez semanas para

nos responder, é fundamental.-

mente estupido.

D'aquelle bestunte só pode sa-

hir asneira e não admira', se elle

rabiscou e terminou o debique, co-

Bracara.

g Vinha da festa, isto é como

quem diz, não era responsavel

pelo que escrevia.

Pois se elle é tom bom.

l

 

Boletim Elegante

Fazem amos-:-

No dia 9, o Snr. Antonio Va-

¡rador d'este jornal.

No dia 13, a Ex!na Snr.' D.

Annathilde Duarte da Silva, filha

do Snr. Antonio Duarte da Silva.

Fizeram tambem annos:

No dia 3, a Ex.“ Snr.' D.

Joanna Raymundo; no dia b', o

Snr. Leopoldo Ravmundo; e faz

no dia 9, o Snr. Alvaro Ravmun-

do, todos filhos do Snr.'Josã Ray

mundo, dig.'“° sub-chefe-Fisca

dos impostos, n'esta villa. '

No dia 1 do corrente, embar-

cou no rapido da tarde para Lis-

boa, para d'alli seguir ara Ma-

;náu , E. U. do Brazil. o nr. José

:Maria Pinta Catalão. a quem de›

sejamos feliz viagem e prosperi-

dades.

l

Fizeram. na passada 2.' feira,

exame de francez, no L'yceu d'A-

veiro, ficando plenamente appro

¡vados, os Snr. João Gomes da

!Silveira lilho do Snr. Izaac Julio

,Fonseca da Silveira, e Gaspar

Peres de Castro. sympathico e

Iintelligente praticante na phar-

:macia do Snr. Carlos' Alcantara

Riñ'a da Gama Baptista, nosso

prezado amigo.

A todos os estudantes e sua's

Ex.'“" familias, os nossos mais

sinceros parabens.

Esteve a semana passada entre

nós o Snr. Jorge Rodrigues Ga-

vão, importante negociante

Regoa.

Partiu para a Lourinhã comIe e

demora de dias de visita ao inte-

gerrimo juiz d'essa comarca, o

nosso sympathico amigo S =r. Dr.

Domingos Fidalgo.
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A Visão dos Tempos-e

as Modernas Ideias na

Litteratura Portngueza

VI

O singular abuso de c'onliança,

de que sempre accusaremos o_sr.

Passos, e que não nos ermitte

respeitar a sua memor a. m' _se

percebe comparando as poesms

reclamadas com todas as outras

do seu livro, e não se explica' se-

nao por um vaidosa e pathologico

desejo d'emergir da sombra _do

Parnasso, que até alli o cobria

Julgando que as minhas campo-

sições (ainda incorreptas) fariam

reconhecer-lhe não sei que supe-

rioridade sobre alguns contempo-

raneos, não resistiu a dar-lhes o

seu nome.

Mas não podia contar com a

minha paciencia até ao ponto de

a
car surpreso -e não

E quando 09 Pés “Naum bem mo 00'11”08“. sob urbana impressões da l não denunciar a sua ridicula inti-

I_ delidade, ao menos acerca doi «Fir-

;mamentm por ser a prova de me

haver «antecipado» dez annos 30--

¡hre as ideias scientiñcasop s~

'ao «Systems 'do Mundo» de pla-

ce, que só comecou a ser refutado

l em 1863 por um mathematico ame-4

¡ricanm como se lê em Flamma-

rion ~(E'tudes sur l'Astronomie).

E note-sel d'aquella obra. que

não intendeu. nem podia inten-

der, fingiu ter extrahido a poesia;

que está a contradizel-a em mui-

?he dlssess°m°s lente d'Almeida. distincto colabo- ms eStanclas'
Foi o sr. engenheiro Eduardo

Falcão a quem primeiro ¡Nadia-

emprestando-lhe o «Systems do

Mundo» (não sei para quê) paesa-

dos quinze dias (l) levou-lhe o poe-

ta o «(Firmamento», e disse-lhe.

«vejo se ahi está a poesia da scien-

eia».

Charlatáol

Inconsciente, arriscou-se a que

o sr. Falcao desse com afraude,

: se acaso se lembrasse de interro-

Iãal-o sobre as origens ou a razao

e cada estancia.

Em Coimbra informei-o' de que

a «ruína dos_mu'ndos,» objecto da

poesia, a sciencia d'entâo não a

demonstrava, era eu só, que a in-

duzia, e a considerava como ave-

riguada. e

Por isso até receei publical-a

(note-se).

Mas o heroico Passos, comple-

tamente estranho ás sciencias in-

dispensaveis á cr'eaçao do «Fir-

mamento», sem saber que era a

negação do «S stema do Mundo».

veio apresenta -o áquelle distincto

engenheiro como inspirado da lei-

tura do grande Laplace, que no

seu livro afiirmava pelo contrario

a «estabilidade eterna dos mun-

dos.-

0 seu fim occult'o era sem 'dii-

vida certiticar-se pelo conceito do

sr. Falcão, se era cones digna as*

roubar-se.

O bondoso engenheiro devia ñ-

podendo des-

conliar do logro, admirou o poeta,

u tambem o admiro.

Louca ou admiravel foi a sua

imprudencia, mas feliz, porqde_

nao soube senão depois, que a -

leceu. Von diZer como. ,

Em 1858 achava-me em Fer-

melan, e ao ler o annuncio da

2.' ediçao dos seus versos (não

soube da 1.“) agitou-me o receio

de que o illustre Passos honrdva

com o seu nome as filhas da mi-

nha musa, e eu não queria tama-

nha gloria para ellas.

Não vem para aqui_o dizer,

porque já deçorrera mais de um'

anno quando ui ao Porto'. Entran-

do na Livraria-More pedi o' li'Vl'd

do S. Passos, abrindo-o logó'tic'

meio do Firmamento,aworoçdt1-

me, como e natural, vejo (que es'-

tá dedicado a Silva Ferraz_›'›,' vol-

vo as folhas, pro'curo o ñfn, ne_-

lnhuma nota,-as outras poemas,

l que reclamo, lá estão tambem cqn!

los «mesmos titulos, que lhes dei»,

|indignou-me, declaro o roubo em'

voz alta. virando-me para' o sur.

Dr. Candido Gonçalves Mamede',

'que me escutava, peço-lhe que

me acompanhe a casa de Soares

-de Passos. _l p p

Sahimos, e ao che armbs _ao

meio da praça de D. edro per-

i



2 _ > JORNAL, í

sso demo-_ Como prova, que nenhum dos¡

1a tratare- Bardos se alterou, ou que alguma<

das suas folhas se não reimprimíu,

no,todo, ou em parte“?

_Como se limita a afñrmar gra-

tuitamente, que _olBardo nunca foi

¡'eimpresso, ao menos em algu-

mas das suas folhas?

gunto-lhe, onde mora Soares de É mos ao“thea-tro; não
assos? ' ' :li-ar-me, e um outro

-Alli. junto ã. casa, da cama- mos d'isso. _
ra, o irmão, porque o poeta mor-, Tive que voltar a Aveiro, e
reu. . durante a minha demora leio nos

_Nada feito,erao eta, aquem 'jornaes a morte de Silva Ferraz,
eu na presença .do . Ex.“ que- successo, que me desgostou pro-
ria lançar em rosto o seu indeco- fundamento, jamais inquieto pela
rosa procedimento ara commigo: minha honra,

 

_E_

Calcadonia, não o compoz nem era

capaz de co_mpol-o. _ Iobedeça-não consinto uma som-
Quem fo¡ que authorisou o sr. I bra, um ridiculo; sobre o meu ca-Theophilo a conceder-lhe a. elabo- racter não posso desPresar a ca-

ração artística e a mim só o for- lumnia que cita documentos, ain-necimento da materia prima? A

critica_ litteraria devia desigual-o.

F01 á tôa? está visto.

preceitos de qualquer especie, que

ção dos Bardos.

da que sejam do genero da Edi-

Esta ediçãoé tão authentica
e voltamos para a ivraria.

Ainda d'esta occorrencia se

entrelembra o sr. Magalhaes, en-

tão empregado na Casa-More.

Mas po ue o illustre plagiario

dedicou o a irmamento» a Silva

Ferraz?

Como este seu amigo me ouviu

em Ceimbra recitar ao poeta e a

ue são o motivoella as poesias, _

d'estas questões esagradaveis. é

claro, pensou com tal homenagem

obter a sua reserva sobre um fa-

cto, que denunciado não deixava

duvida sobre quem era o auctor,

se eu um dia as reclamasse.

Mas tinha a certeza de eu as

não ter recitado 'a outros. como é

verdade, e como contarei?

Em quanto viveu Silva Ferraz,

pouco me importouo modo de jus-

tílicar reclamação - o seu tes-

timunho era decisivoamesmo ago-

ra contra os' Bardos. '

Soares de Passos podia ter pu-

blicado o «Noivado» em 52, e ou-

vil-o em 54, como uma poesia ine-

dita,-de que não havia noticia?

Varias vezes perguntei por Sil-

va Ferraz no Porto, ninguem sou-

be informar-me,-onde residia.

Julgueí q'ue o mesmo destino o

reuníra ao seu amigo.

Durante a vida do eta não

sei se foi discreto,=ta vez=mas

13 ou 14 annos de is que este

falleceu, interpellad): por mim,

confirmou o plagio sem hesita-

ção. Cansarei os leitores com por-

menores, mas não esquecerei ne-

nhum, que os esclareça. '

Em 1873 ou 1874 estava eu na

luvaria de uma senhora hespanho-

la estabelecida em Lisboa e no

largo das duas Egrejas-seriam

oito horas da noite: quando vejo

entrar Silva Ferraz -mal o cum-

primento, exclamo; ha muito tem-

po que o procuro, está aqui no

yceu?

-E' verdade.

-Então V. Ex) não se lembra

de que reeitei em Coimbra o «Fir-

mamentm e o «Noivado do Sepul-

chrod' ›

-Lembro-me, sim, e «d'outras

mais. A

-Como é que Soares de Pas-

sos oflereceu a V. Ex) o «Firma-

mentem?

-Encolheu os hombros.

-V. Ex.“ não se di nará dar-

me um attestado de tu o?

-Sim senhor, mas eu tenho

alli minha mulher á esquina, va-
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FOLHETIM

ELEGIA MARITlMA

(leona- da beira-mar)

(Continuação)

E o andaço crescia de cada

vez mais,como que comprazendo-

se em tornar mais añ'rontoza a

morte d'aquella pobre gente.

Na praia o alarido tornara-se

medonho. Eram mães ,ue chora-

vam, loucas de dôr, pe os seus li-

lhos, espozas ue chamavam em

altos gritos pe os seus maridos,

filhos que pediam ao céo a vida

de seus paes e creanças que, em-

bora :ínconscientes completavam

o côro dolorosamente tragico que

fazia verter sentidas lagrimas ao

mais duro coração.

E no meio de tudo isto, o

Ti'arraes Manoel, petreñcado, os

olhos humídos, encarava o mar

de braços cruzados sobre o peito.

De repente, porém, ouviu que

alguem o chamava em altos gri-

toa. Voltou-se e ímmediatamente

se viu preso pelos braços d'uma

mulher. ue, de joelhos, o rosto

desvaira o e o cabello desgrenha-

do, lhe perguntava: '

 

   

   

   

  

   

  

 

  

 

  

   

     

  
  

   

   

    

  

  

   

  

 

  

(hoje menoscabada

,pelo sr. Theophilo) do que pela

gloriosa de auctor.

Por esse tempo o sr. Bulhão

Pato, um verdadeiro poeta, e com

igual talento d'orador, que me

distinguiu traduzindo a minha

poesia em francez, intitulada-

«Médition,ou l'EsPrit d'une FIeur»,

convidara-me a ir- mos a Valle de

Lobos contar a Alexandre Hercu-

lano as proezas do sr. Passos.

«O Alexandre», dizia o sr. Bu-

lhão Pato, hade gostar de sa-

bel-as.

Note-se, o unico retrato, que

servia na bibliotheca do grande

historiador, era o do sr. Passos.

E eu não queria lá apresentar-me

sem uma prova decisiva.

O empregado da «Luvaría,»

que me disse ter prestado toda at-

tenção ao dialogo, e a senhora de

Silva Ferraz, se ainda existem

poderão abanar este facto.

Até a minha correspondencia

com o snr. Theophilo fornece um

argumento um tanto valioso. Ape-

nas vi citado nas «Ideias Moder-

nas» o n.° 4 dos Bardos de 52. Co-

mo contendo o «Noivado», logo lhe

escrevi, e protestei energicamen-

tc, «que isso era impossivel».

Recebi depois a Edição de 54,

e escrevi outra vez, dizendo-lhe,

os Bardos, que o sr. tem, eeu ago-

ra estão em volume na Edição de

54, e não são os -genuinos, ou os

primitivos, publicados e distribui-

dos: em 52.

E de facto assim era.

Como é que eu posso asseve-

rar com tal firmeza ao pfoprio au-

ctor das aldeias», ue não viu o

«Noivado» nos Bar os de 52, se

não houvesse uma circumstancía

assaz forte, em que eu me fundas-

se, e essa circumstancia, qual po-

dia ser senão 0 ter eu composto o

-Noivadoun em 53, e por isso não

ser possivel aque nenhum Bardo,

ou qualquer outro jornal o publi-

casse em 52»?

Então o sr. TheOphilo é que

deu voltas, e pretendeu provar-me

(l), que a Edição de 54 fora feita

com os Bardos primitivos ou ori-

ginaes, e que por isso era authen-

tica a data de 1852, u osta na cru-

zeira» do N.° 4, on e se acha o

ctNoivado».

Aqui é onde a porca torce a

cauda.

Como sabe o que se passou no

interior da typographia, donde sa-

hiu a Edição de 1854?

-Ti'arraes, ti'arraes, onde es-

tá o meu Antonio, diga-me onde

é que elle está?

E o bom velho então sem o-

der conter as lagrimas, ao con e-

cer a pobre Rosita, respondeu-lhe

soluçando e a ontando o mar:

_Está aco á. .. E' Deus quem

manda! Mas espera, que elle vol-

tará. . . -

Foi então que do meio da tur-

ba, novamente alarmada e cada

vez mais em grita com a certeza

da morte de sete homens-sete fa-

milias desgraçadas, sem arrimo e

sem pão -correu em direcção ao

cadaver, que se achava estendido

na areia, uma mulher ainda moça

e linda, mas desgrenhada e palli-

da, os olhos muito abertos, os bra-

ços hirtos e as mãos crisPadas,

como que procurando agarrar ner-

vosamente no espaço qualquer coi-

sa ue lhe fugia.

hegando junto do corpo iner-

te e regelado do pobre Antonio da

Aleixa, soltou um grito vibrante,

medonho, quasi selvagem, e dei-

xou-se cahtr sobre o cadaver d'es-l

se herculeo rapaz, trabalhador e

honesto, a quem a morte acabava

de roubar traiçoeiramente a feli-

cidade-esse pedaço de céo que

ainda ha bem pouco tanto e tanto

lhe sorria, transformando-lhe o

pequeno lar n'um suave paraizo

cheio de encantos e amor.

I Com

: do passado e do futuro na Revis-

ta Litteraria do Seculo á maior ,rado para ella-contamos um in-

cidente da recitação do «Firma-

mento» em Coimbra, que nos re-

'vela a sua inconsciencia; não lhe

possivel comprehender, que a

podia não ser vista das es-

    

   

 

   

 

  

  

  
  

    

 

   

  

   

  

    

  

   

 

     
  

   

   

  

¡ Ha um testímunho insuspeito,

que o afñrmou, e nega-oz'

que razões?

Não satisfeito ainda o critico

põe alguns con

l

estava nem bem nem mal

luz da imprensa, quiz abafar os

meus protestos com a sua biblio-

graphia.

As minhas extranhezas sobre foi

a numeração das paginas na Edi- terra

ção de 54, sobre a falta do nome trellas

3.° e outros reparos confessemos,

sejamos justos, o sr. Theophilo os

desfez com a sciencia e a profun-

deza de um typographo, Aqui os

meus parabens.

Mas chamal-os hypotheses «cu-

riosos» não admitto=eu não indi-

uei senão uma só, e essa=ain-

allivel» a qual se provou.

Tambem «não dei voltas, por-

que não precisava de as dar=pa-

ra mim o caso era simples e cla-

ro. Eu não preciso de inventar va-

rios modos d'explicar a fraude do

sr. Passos-a explicação é uma.

só, e destroe a «imaginarian au-

thenticidade do sr. Theophilo.

No repetir em «serie» os meus

protestos, onde a verdade escalda,

a par dos famosos pormenores bi-

bliograñcos, iuuteis, noto a visi-

vel e odiosa intenção de tornar sa-

liente a supposta falsidade, que

temeraria e indignamente me at-

tribue, e á, qual nem os Bardos

nem todos os Theophilos podem tí-

rar o caracter de uma calumnia

infame.

Provar, ue um papel e uma

data são aut enticos só porque a

data se acha n'esse papel, fazer

prova com o provando, é erro

crasso, mas não o será na mente

dos pedantes encartados.

quuanto ao «Firmamento» des-

culpavel era no sr. Theophilo não

conhecer bem o assumpto, mas

desde que resolveu contradizer-

me, cumpria-lhe enfarinhar-se

nas ideias scientiñcas, que são a

base da minha reclamação; em

vez d'isso recorreu á. visionaria e

ridicula «suggestão psychologica-

para explicar o mila re do igno-

rante e destemido pagiario ter

composto a «minha poesm».

Sem instrucção alguma nas

sciencias naturaes, sem curso pu-

blico, nem mesmo o dos lyceus,

que não existia no seu tempo,

sem estudo articular, invoco o

testemunho go sr. arcebispo de

 

  

 

  

  
  

 

  

  

    

  

  

   

  

    

   

               

Das noites serenas o as

Quão doce murmura nas

Acaso estaremos em face

 

A suggestão psychologica sup-

coimentos ante-

riores, que habilitem o espírito a

recebel-a-ora o sr. Passos náo

prepa-

_
l Silva Ferraz, tomando a' modo arrombará ado jornal nos numeros excepto no . palavra, em vao qntz explicar-lhe' heras,
essa «transcendencia». Isto basta.

Sou sério, preso-me de ser,

naturalmente, sem neceSSJdade de

LITERATURA

Nas horas que o mundo descansa da vida.
E quando surgindo nos montes d'além
A lua se eleva e dos ares pendida

M'encara e saudosa parece que vem,

E' grato o silencio envolvendo a paisagem'

pecto seduz;

carta de Ayres Barbosa.

Repto ao sr. TheOphilo.

Se apparecer um Bardo de
1852, ou de 1853, dos «publicados

beça com uma bala na presença
do sr. Theophilo.

Se o «Noivado» lá não estiver,
será. o sr. Theophilo que d'igual

preciosa es-

que sustenta sobre os
ombros.

(Contin ua).

Lourenço d'Almeída Medeiros.

  

folhas a arageml

Que mimo, que alfago na angelica luz.

Os ninhos já dormem nas ramas viçosas,

E eu velo scísmando n'um ermo jardim.
Alli eu me sento bem perto das rosas,
Ainda a sorrirem em torno de mim.

Nos seios forrados de molles arminhos
. Os germens occultos estão a gerar!

Aromas presumo que sejam carinhos...
Que sentem as rosas não ouso negar!

Ao longe a seara nos campos verdeia-
D'onde é que lhe veio o poder creador?!
A terra nos ama, consola-me a ideia

De a tudo prender-nos um laço d'amor-!

Do ser quem resolve o mysterio profundo,
No qual é debalde continuo scismar-l?
No espaço que brilho! que alento no mundo!
Que anceio de vida na terra e no mar!

A noite descobre o universo infinito-
Na mente que assombra produzem os ceos?!
Nos ceos que deslumbram me absorvo e medito;

de um Deus?!

A ti, Firmamento, se os olhos levanto,

Eu logo me lembro com intima dôr
D'haveres outr'ora inspirado esse canto,

Que um vate infiel me roubou sem pudor.

 

Essa pobre mulher, a quem a

Dôr, sempre cruel e ínexoravel,

assim tão duramente feria em

lena mocidade, rasgando-lhe ñ-

Era a fibra o coração, era a jovial

e linda Rosita, a flor da praia, co-

mo todos na beira-mar lhe chama-

vam.

Abraçada ao cadaver do seu

adorado Antonio, que de peito nú,

bocca entreaberta n'um doloroso

sorriso e labios arroxeados, pare-

cia aínda querer dizer-lhe o ulti-

mo adeus, ella acariciava-o e bei-

java-o, como ue procurando ino-

cular-lhe a vi a em cada um d'es-

ses beijos ardentes _e febris, mas

as suas meigas canetas e aos seus

apaixonados beijos, apenas respon-

dia o côro de lamentações dos que

presenceavam, com a alma alan-

ceada, uma scena tão horrivelmen-

te triste.

E a pobre rapariga, depois de

chamar repetidas vezes, inutilmen-

  

   

     

  

feliz martyr:

-Como elle está frio... Como

elle está friol. . . O meu pobre An-

tonio morreu!

E voltando-se para o mar,

ainda de joelhos, dizia-lhe com

toda a força dos seus pulmões,

como que desejando que elle bem

a ouvisse e comprehendesse:

-Foste tu, ó mar traidor, fos-

te tu que m'o roubastel Eu ama-

va-o muito-só Deus sabe como

eu o amaval-e a ti tambem mui-

to te queria cá de dentro, or ue

foste tu a unica testemunÊa os

nossos primeiros beijos. .. Mas

agora, ó mar ingrato, junto do

cadaver d'a uelle que era a luz

dos meus o hos e a vida da mi-

nha vida, eu maldigo-te para sem-

pre,para semprel. . Que mal te fiz

eu? Que mal te fez elle? Accaso

tiveste ciumes dos nossas beijos?

Quizeste vingar-te,matando-o e fa-

te, e com a voz entrecortada pelos zendo agora arrefecer os meus la-

soluços, o seu adorado esposo, le- bios na sua carne arroxeada e

vantara-lhe a cabeça para mel or fria? 0h! maldito sejas tu, mal-

ñtar o seu rosto; mas n'um movi- - dito, maldito! . . .

mento brusco, aterrorisada, Iogoj E abraçando-se de novo ao

a deixava cahír pesadamente so- corpo inteiriçado do seu infeliz es-

bre a areia. jpeso, repetia convulsivamente,

' Juntando então as suas peque- n'uma eprOsão de choro:

nas mãos, n'uma attitude dolori-' _

da, que bem revelava' o estado mo elle está tão frio!...

d'aquella alma, victíma da maior pobre Antonio morreul. .,

das amarguras, exclamava com (Continua).

O meu

voz tremula a linda Rozita, a in-

-Como elle está frio. .. ai! co- |

PESCA

O producto total da pesca na
Costa do Furadouro, desde Janei-

ro até 30 de Junho do anno cor-

rente, é o seguinte:

  

Companhas lmportancias

_
E

Snr.l do Soccôrro . 328465545

S. Pedro . . . . 37398360

S. Luiz . . . . 3:4416130

Boa-Esperança . . 320806180

Total Rs. .

_*.___

DESPEDIDA

José Maria Pinto Catalão, ten-

do-se ausentado para Manaus, e

não o tendo podido fazer pessoal-

mente, vem por este meio despe-

dir se de todos os seus amigos e

íaproveita o ensejo de agradecer a

todas as pessoas que se dignaram

acompanhal-o á, estação dos ca-

minhos de ferro, d'esta villa, na

sua partida.

em relação ao «Noivadov como a -

e distribuídos» n'esses annos, con- A
tendo o «Notvadomeu rompo a ca- l

  



JORNAL

 

Diante' de ti, de teus mundos sagrados,

De toda easa luz a brilhar sobre mim.

Eu juro, quaes versos me foram roubados-

Mas_aempre,e verdade se aclara por fim. ,

,_ . ..

E ó espherast tambem palpitantes,

N'um ponto,!que.certo de lá não vereis,

Que eu vivo, que eu penso, de nós tão distantes,

Lá onde vós ides acaso sabeis?!

Dizei-me se iguaes, se animadas, formosas,

Em vós se repetem as scenas d'aqui?

Se as mesmas paysagens se vestem de rosas,

Se ha entes sensíveis, a que luz sorri?

E só com enlevos, sem odios, nem luctas,

Que haver me repugna onde nasce uma Hor-

E os homens, ó terra, que muda m'escutas,

Não perdem jámais seu cruento furorl

3 ~ v A lua §aàtthanto morosa declina-

' Nas“'sorh 'ras um ba'rdo inspirado soltou

A voz que enternece, e com arte divina

As arias modula e ninguem o ensinou!

' ' 7 Uns vagos anhelos d'amor e ventura

Sua alma potente nos hymnos traduzi

E a varsea s'embebe na mega doçura

Que exalam os raios da candida luzl

Entao me commove a geral harmonia...

Que um plano este mundo por certo formou!

Nos mesmos enleios, na. dôr, n'alegria,

A todos os seres na vida irmaooul

Leal companheiro assim como um pagam,

Tu, _astro das noites, nos segues a par,

O rumo conheces da-~etherea viagem?

5 ' Tu sabes aonde devemos parar?

Amigo nos olhas de um modo jocundo;

Ahi não ignoras o nosso viver;

Assistes a quanto succede no mundo-

Porém tu não sabes o mais que hade ser!

Na serie dos globos mais bella e perfeita

Por ultimo a vida será mais feliz?!

Quem sabe, se ao mesmo destino sugeita

Em todos, em todos, se queixa e maldizll

Almeida e Medeiros.

s) ñ. um na vespera, em ue afñuiram mui

-- tos forasteiros as freguezias vi-

sinhas e de fóra do concelho, pelo

que o transito, tanto nas ruas co-

mo no largo do arraial, se fazia a

custo. '

Foi nomeada uma commissão

composta dos seguintes snrs. pa-

ra fazerem a festa no proximo

anno de 1907:

P.° José Semeao d'Oliveira Go-

mes, Candido H. Nunes da Silva,

Antonio d'Oliveira Leite, José Ro-

drigues, Manoel da Silva, Fran-

cisco. dos Santos Brandão e João

Corrêa Bolhão.

Realisou-se, ne ,Domingo s-

sado, a festividade” a N. S. do

Parto, cumprindo-se integralmen-

te o programma que noticiara-

mos.

As ruas achavam-se lindas e

vistosamente ornamentadas, sen-

do brilhantes as illuminaçôes.

Foi queimada grande quanti-

dade de fogo do Minho, produzin-

do um effeito encantador.

As bandas de musica d'esta

villa executaram com distincção e

agrado variados trechos dos seus

reportorios._

O arraial foi numerosissima-

mente concorrido, especialmente

 

'FOLHETIM Então foste tu. E, olha, para

- que os tirastef

-E' que o sr. mestre balbu-

ciou o criminoso -disse-me que

trouxesse eu um lapis, e eu não

quiz pedir o dinheiro á minha

mãe, que está emprégadiuha na

cama, e nem tem dinheiro para o

caldo. E depois com medo de que

o sr. mestre me batesse. .

Pegaste_ n'um lapis. Foi _as-

simf-concluiu o parocho.

-v Foi, sim, senhor.

- Mas tu tiraste doisl

O equeno desatou a chorar.

- ara que tiraste dois?-insis-

tia o adre.

- ra que-explicou Eusebio

para quando se acabasse uml. ..

O mestre estava já de palma-

:Õ'xontos d'Aldeia

l.. ___

0 gallo preto

J“ '(A Joao de Deus)

A Ergueu-se o Eusebio da Entre-

-~vada, ' _ .

" 'Era um pe uenino de onto an-

nos, muito po resmho, com um

palmito de cara toria prom ta.

¡no-a' pedir pao. _ - í O Euse io estendeu resignado

E E:: um cinco reis de gente, o la mãtàsmha trémula. bb d

use io. - asta -terminou o a a e.

...E' oda Empregada-explicou 1 --Eu prometti que se perdoava

o do moleiro. _ 'a quem confessasse. Para outra

=Anda~ cá, menino -chamou o i vez, querendo _alguma coisa, vae-

abbade -anda ea. I'u porque cho- .l me pedir, ouv¡ste2 Que eu não te-

ras:J e no 'roximo e ¡pho àempo de saber o que ros fal-

_ _.p que ap _u-s para_ a. ra vae para o eu ogar., e

justificar as suas lagrimas, mos- promette que não tornas a fazer

trou ao reitor os dois lapis rouba- outra.

dos. Àh! f ' E b ?I l O mestre Joaquim sentiu muito

ostes tu, use io . .não ap icar o correctivo.

Jesualp- pequeno chorava - Deixe lá, sr. Joaquim -dizia-

a que_era um dõ do coraçãol E nem lhe o_ abbade. E' preciso muita

podia resppnder; apenas acenava. misericordia para tratar as crean-

,i
' l .

que estava mes-

 

1.' eommunhão

Pelas (Shoras da manhã de

hoje sahirá da Capella de Santo

Antonio em direcção á Egreja ma-

triz, a procissão das creanças

d'ambos sexos, que vão fazer a

sua primeira communhão, acom-

panhadas da «Banda dos Bombei-

ros Voluntarios» que durante o

_trajecto executará' a canção reli-

giosa pro ria deste acto.

Chega a á egreja principíarão

as allocoções referentes a esta

cerimonia, feitas pelo R.“ Padre

Borges havendo missa resad-a

pelo RV.“ abbade que adminis-

trará, na altura competente, a

communhao ás creanças, ás quaes

será entregue uma linda estampa

como recordação d'esta tocante

cerimonia.

.+-

Coraeão de Jesus

Em seguida á cerimonia da 1.“

communhão realisar-se-ha a fes-

tividade do 'coração de Jesus,

principiando por missa solemne a

grande instrumental, com exposi-

ção do S. S., e sermão ao Evan-

gelho, pelo Rev.” Dr. Dias Silva-

res, e de tarde, pelas 5 horas,

vesperas solemnes, sermão e em

seguida procissão.

_+--

Featlvldade do Banllselmo

No proximo domingo haverá

na Egreja matriz a festividade do

SS., com missa solemne a grande

instrumental e sermão ao Evan-

gelho, e de tarde, vesperas sole-

mnes, sermão, e em seguida pro-

cissão.

 

JURADOS

Relação dos Jurados sortea-

dos no dla l do Julho do

corrente ¡nt-z., e que teem

de servir no segundo se-

mestre de 1900

Antonio Pinto Lopes Palavra. Ma-

ravalhas--Ovar.

Dr. João Maria Lopes. S. Pedro--

_ Ovar. p

Dr. Pedro Virgolino Ferraz Cha-

ves. Ribeira--Ovar.

Victorino Alves Ferreira Ribeiro.

Areal--Ovar.

Manoel José de Rezende. Espinho

--Vallega.

Ernesto Augusto Zagallo de Li-

ma. Praça--Ovar.

Antonio Francisco d'Almeida.

ças. Lembre-se do que dizia Je-

sus: S mite paroulos oeníre ad me.

O mestre, que não sabia latim,

mas que diante do curso quiz oc-

cultar a ignorancia, respondeu a

sorrir com ares de quem percebia:

-Et cum spirutu. tuo!

Está no cce!

Um sargento de atiradores, que,

desde a madrugada, tinha percor-

rido oito leguas. a pé sem des-

cançar, entrou n'uma taber a que

ficava o á. beira da estrada, e per-

guntou se era por ali que mora-

va Maria La Courdaye.

O taberneiro descobriu-se res-

peitosamente deante do soldado,

e, saindo á porta, estendeu o bra-

ço, e indicou-lhe:

-E' ali, do lado direito. Abra

uma cancella e entre.

-Obrigadol Boa noite-agra-

d eceu o militar. E dirigiu-se

apressadamente para lá.

No muro da estrada havia

uma cancella de pau; e aberta a

cancella, atravessando-'se or um

caminho assombreado de a gumas

arvores frondbntes. via-se ao fun-

do a modesta casinha branca, es-

   

D'O'V'AR
_._.__. -_.

CastanheirosuEsmoriz.
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ministração d'este concelho, o ad-

Manoel Gomes Laranjeira. R. da ministrador dr. Marcelino officiou

Graça--Ovar.

Antonio d'Oliveira Picado. Outei-

ro--Ovar.

Antonio Gonçalves Pinto. Estrada

Nova--Esmoriz.

José Maria Rodrigues Borges. Ba-

junco--Ovar.

José Maria Dias de Rezende. S.

Thomé--Ovan

Antonio Maria de Moraes Ferrei-

ra. E3pinho --Vallega.

Francisco Ferreira Dias. Ferra-

dores--Ovar.

Francisco Ferreira Lamarão. Ri-

bas--Ovar.

Manoel Ferreira Dias.Pôça--Ovar.

Antonio Ferreira da Costa. Aldeia

--Esmoriz.

Constantino Gomes de Pinho. Es-

tação--Ovar.

Manoel d'Oliveira Ramos. Rua da

Graça-Ovar.

Manoel Caetano do Amaral. Carv.”

de Cima--Vallega.

Manoel Dias de Carvalho. Largo

do Chafariz--Ovar.

Manoel Ferreira da Costa. Quin-

tansnEsmoriz.

Manoel Gomes da Silva Bonifacio.

R. da Praça--Ovan

Manoel Pereira de

Villarinho--Vallega.

Manoel Joaquim da Fonseca Guer-

ra. Rossadas da Espinha--Val-

lega.

Francisco Pinto Rodrigues. Ca-

zella~--Esmoriz.

Manoel Soares Pinto. T.“ das Ri-

bas- -Ovar. -

Dr. Gonçalo Huet de Bacellar Sot-

to-Maior Pinto Guedes. Outei-

ro--Ovar.

Manoel José d'Assumpçào. Guilho-

vae--Ovar.

João da Graça Corrêa. Ribas--

Ovar.

Antonio dos Santos. S. João--Ovain

Joa uim Antão Pereira. Seixo

ranco-Vallega.

Joao Tavares Cardoso. Estação--

Ovar.

Manoel Rodrigues Valente L0pes.

Outeiro--Ovar.

Antonio Rodrigues Branco. Egre-

ja--Corte aça.

Delñm José e Souza Lamy. Cha-

fariz--Cortegaça.

Mendonça.

É*

FUBTO

Roza, mulher de Albino Rodri-

gues, do logar do Outeiro, fregue-

zia de Travanca, concelho da Fei-

ra, na noute de 2

rente furtou á Sur.“ Rosalina

Coimbra, da rua do Bajunco, d'es-

ta villa, um annel d'ouro com bri-

lhantes.

Apresentada a queixa na ad-

 

condida entre a verde ramaria de

'uns carvalhos.

Tinha aolado uma leirita plan-

tada de horta; e, á sombra de um

choupo, mais no fundo, uma pia

de pedra, ande murmurava uma

veia de agua muito crystalina.

Do esgalho de uma arvore pren-

dia-se ao tronco de outra uma

corda, estendidas na qual alve'a-

vam, expostas á luz prependicuiar

do sol do meio-dia, umas roupi-

nhas brancas de creança. No cu-

nhal da casa havia uma parreira,

que subia encostada á parede,

com as suas largas folhas de um

verde tenro, d'entre as quaes pen-

diam os cachos escuros com os

bagos cobertos do pó luzente e

subtil das estradas. Da chaminé

desenrolava-se serenamente uma

espiral branca de fumo, que se

expandia pelo ar, em nuvemsinhas

turbinosas. A casinha branca, de

um só andar, apparecia encastoa-

da no fundo escuro de uma colli-

na. E no cabeço do outeiro, a es-

pessura immovel e macia de um

pinheiral fechava o horisonte, co-

mo um largo reposteiro de 'velludo

verde.

N'essa casa vivia uma formo-

sa mulher na companhia de dois

ii hos.

1

(Contínua)

para 3 do cor-'

ao_administrador do concelho da

Feira, pedindo a captura da cri-

minosa e apprehensão do furto.

w

l). ANTOS“) BARROSO

Em cumprimento de visita pas-

toral, chegou á. freguezia de cor-

tegaça no dia 30 do mez findo, o

Ex.“ Snr. D. Antonio Barroso, il-

lustre prelado d'esta diocese.

Os cortegacenses fizeram a S.

Ex.I| e Rev.“ uma recepção im-

ponente

Sua Ex.“ regressou ao Porto

no dia immediato, no comboyo-cor-

reío da noute, tendo, na estação

dos caminhos de ferro de Esmo-

riz, uma despedida cordeal e en-

thusiastica.

EDITAL

Candido Passos d'Oliveira Va-

lença, Tenente-coronel e comman-

dante do districto de recrutamen-

to e rezerva n.° 24.

Faz saber para os devidos ef-

feitos que, nos termos do § 1.“ do

artigo 73 do regulamento para a

organisação das reservas de 2 de

novembro de 1899, são convoca-

dos para o 1.“ periodo de 30 días

d'instrucçào, os reservistas da 2.'

reserva do regimento d'infanteria

de reserva rn; 24, residentes ou

domiciliados na freguêzia de Ara-

da, Cotcgaça, Esmoriz, Maceda,

Ovar, S. Vicente e Vallega con-

celho de Ovar, devendo para tal

effeito apresentarem-se no quartel

do regimento d'infanteria n.“ 24

no dia 1 d'agosto de 1906.

Os reservistas que se deixa-

rem de apresentar, no tempo com-

petente segundo o prescrípto no

artigo 73 do sobredito regulamen-

to, serão consideradOS desertores

e punidos nos termos dos artigos

126 e 135 do codigo de justiça

militar.

Quartel em Aveiro, 26 de Ju-

nho de 1906.

O Commandante

Candido Passos d'Oliveira Valen-

ça, Tenente-Coronel.

Arrematação

No domingo, 15 de julho proxi-

mo pelas u horas da manhã, á por-

ta do tribunal do commereio d'esta

comarca, sito na Praça de Ovar e a

requerimento do administrador da

fallcncia do commerciante Manoel

Dias Vieira, solteiro, da Cancella de

Cortegaça, hão de ser postas em pra-

ça para serem arremattadas por pre-

ços superiores aos das avaliações, to-

das a: fazendas arroladas na dita. fa-

lencia Para arrematação são cnados

quaesquer credores incertos.

Ovar, 27 de junho de 1906.

Verifiquei a exactidão

O .luiz Presidente do tribunal do

commercio.

Lobo Castello Branco

O escrivão

Mage/0 Zagallo de Lima.

CANDIDO--DENTISTA

Largo dos Campos-oval'

Participa aos seus amigos e irc-

guezes que mudou o seu estabeleci-

mento para aquelle Largo| onde exe-

cuta todos os trabalhos dentarios e

prothese com perfeição e modicidade

de preços.

Collocam-se' dentes desde 1315000

SW' a 3:22:500 rs.
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NUMERO TELEPHONICO, 737

N'esta bem montada ofüciua typographica imprime-se com promptidao, nitidez e por preços excessivamente baratostodo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographica, taes como: facturas, mappas, recibos, enveloppes.cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, jornaes diarios e semanaes e desde o simples e mo-desto cartao de visita a 150 réis o cento e mais preços.

Fazem-se impressões em todas as ceres. Enveloppes desde $200 réis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE s. CHRISPIM, 18 A 28

Com entrada pela Rua dos Marcadores, 171

  

Obrasá venda no BAZAR FENIANO

DE

.ANTONIO DA SILVA. SANTOS

264, RUA DO MOUSlNHO- DA SILVEIRA, 270-POBTO

 

Almanak do Velho Astrolngo Saragoçano . . . . . 60
Almanak Imperador dos Seringadores . . . . . . 60
Almanak Propheta da Europa . . . . . . . ao
Cancioneiro popular das festas do Menino de lleus,ou Repositorio comple-

to de todas as cantigas de boas-festas do Natal, Janeirus e Santos Reis. til)
Novas cantorias cantadas ao desmio entre Manoel e Marin. . . 60
Orações do Nossa Senhora do Monserrate, do Justo Juiz de Nazareth

e das Cinco Chagas. Cada uma . . . . . . IO
Ramalhete de cantigas populares portugnezas (n.° l) . . . 60
Reportorio do Importante Saragoçano, pelo astrnlngu trasutotllano . 20
Reportorio do verdadeiro Borda Leça, pelo mesmo . . . . “.'0
Reportorios do verdadeiro Borda d'Agua (chapéu, carapuça estreita e

carapuça larga). Cada um . . . . . . . 20
Teslamenlos de diversos animaes (16 n.“). Cada um . . . !0

Collecçãocompleta: l vol. de 256 paginas_ lirucltavlo . . . 120
Verdadeira arte de cada pessoa conhecer a sua signs . . . 2'¡

Falem-Ie ¡rando- alelcolto- uo¡ ¡aaa-I. revendedores.

Edições d'onia ram
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Grande e variado sortido em espingardas centraes e de vareta.
clavinas, rewolvers, pistolas e todos os artigos concernentes. Grande W,
variedade em polvoras pyroxiladas taes como a thultre, Empire, Coop- Nm
pal, Ballistite, 'Canonite, E C, Rottweiler, Regina e Horrtdo. Preços

sem competencia.. O .

thae o N.
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Sou forçado a não mais ao LUZIO

O seu VINHO gabar no JORNAL;

Pois é justo, eu digo e repito

Que depressa termine este mal.

-As DONZELLAS SOLTEIBAS já 'stâo

C'o as VENTÀS TORCIDAS, zangadas;

E já. muitas mandarem calar-me

Sob pena das CALÇAS... TIRADAS.

E' o cazo; S'eu tosse escrevendo

Estes versos; eu bem desconñol

-Os rapazes trocavam as PÉPIAS

Por um copo do TAL... do Luzio.

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco

   

MERCEARIA PINHO 8. IRMÃOS
_LARGO IDA PRAÇA.-

Os proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisfizeram o melhor pos-
sivel aos seus freguezes, no preço e qualidade

:dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão alem de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

Tabacos e phosphoros para revender

Azeitona d'Elvas e 220 reis o Kilo.

Deposito do Cafe Moída Especie

o MELHOR E DE mas saum¡ EM um
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